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|  Realização  |

O Centro de Estudos em Sus ten ta­
bilidade da Fundação Getulio Vargas 
(FGV­EAESP) é um espaço aberto de 
estudo, aprendizado, reflexão, inova-
ção e de produção de conhecimento, 
composto por pessoas de formação 
multidisciplinar, engajadas e compro-
metidas, e com genuína vontade de 
transformar a sociedade. O GVces de-
senvolve estratégias, políticas e fer-
ramentas de gestão para a sustenta-
bilidade, com atuação em consumo e 
gestão de compras desde 2005.

|  Parceria  |

O ICLEI­Governos Locais pela Sus ­
tentabilidade é uma associação glo-
bal de governos locais que assumiram 
compromisso com a sustentabilidade. 
No âmbito do programa sobre ‘eco-
nomia urbana verde’, há mais de 15 
anos, tem atuado com o tema de com-
pras públicas sustentáveis e através da 
campanha Procura+ (2004) vem desen-
volvendo ferramentas, metodologias 
e cases de sucesso. Atualmente con-
ta ainda com um Centro de Compras 
Sustentáveis na Alemanha.

Desde os primórdios da humanidade, 
o ato de consumir está associado ao 
atendimento das necessidades básicas, 
à sustentação da vida. Ao longo dos sé-
culos, o verbo “comprar” definiu limites 
entre riqueza e pobreza, desenvolvi-
mento e subdesenvolvimento, saúde e 
doença, e até entre felicidade e tristeza. 
Valores baseados em cifrões, volumes e 
quantidades se sobrepuseram à qua-
lidade, ao uso justo e sustentável. No 
mundo em transformação, os esforços 
destinados a combater o aquecimento 
global, alimentar a população crescen-
te, reduzir a desigualdade social e ga-
rantir os recursos naturais para o bem-
es tar futuro do ser humano passam 
necessariamente pela maneira como 
governos, empresas e indivíduos exer-
cem o poder de compra. Surgem novos 
padrões no horizonte. Dimensionar o 
desafio e apontar caminhos para mu-
danças via consumo institucional – pú-
blico e empresarial – são objetivos des-
ta obra inovadora, oportuna no debate 
sobre a chamada “economia verde e in-
clusiva”. Além de uma perspectiva his-
tórica, os autores analisam a interação 
entre os diferentes elos desse processo 
e trazem ilustrações didáticas sobre o 
papel de algumas cadeias de forneci-
mento na redução de impactos socio-
ambientais. Soluções, experiências e 
proposições endereçam o tema para a 
agenda da sustentabilidade.
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Prefácio

A temática da Compra Sustentável enseja uma necessária refl exão sobre o 
quanto a sociedade planetária precisa fortalecer práticas sustentáveis, e 

dentre estas mudanças na lógica das licitações públicas enquanto instrumento 
de transformação no modus operandi  da cadeia produtiva dos diferentes setores 
da economia. O desafi o de promover práticas socioambientalmente respon-
sáveis se extende a todos os segmentos da sociedade, mas notadamente aos 
governantes e empresários, na medida em que estes tem papel estratégico na 
defi nição de estratégias inovadoras para transformar os padrões produtivos e 
as formas de  promover estilos da vida e comportamentos.   

Atualmente, o avanço rumo a uma sociedade sustentável é permeado de 
obstáculos, na medida em que existe uma restrita consciência na sociedade a res-
peito das implicações do modelo de desenvolvimento em curso.  A multiplicação 
dos riscos, em especial os ambientais e tecnológicos de graves consequências são 
elemento chave para entender as características, os limites e as transformações 
da nossa modernidade. É cada vez mais notória a complexidade desse processo 
de transformação de uma sociedade crescentemente não só ameaçada, mas 
diretamente afetada por riscos e agravos socioambientais.

O século XXI inicia-se em meio de uma emergência sócio-ambiental, que 
promete agravar-se, caso sejam mantidas as tendências atuais de degradação; 
um problema enraizado na cultura, nos estilos de pensamento, nos valores, nos 
pressupostos epistemológicos e no conhecimento, que confi guram o sistema 
político, econômico e social em que vivemos. 

Coloca-se a necessidade de refl etir sobre a cultura, as crenças, valores e co-
nhecimentos em que se baseia o comportamento cotidiano, assim como sobre 
o paradigma antropológico-social que persiste em nossas ações.

A ênfase em práticas que estimulam a intersetorialidade e a transversali-
dade revela um importante potencial que existe para sair do lugar comum e 
promover mudanças no comportamento e aumento da responsabilidade social 
e ética ambiental. 

O caminho para uma sociedade sustentável se fortalece na medida em que se 
desenvolvam políticas públicas e atividades produtivas focadas em produção e con-
sumo sustentável e que a sociedade faça sua parte fortalecendo o controle social. 

Isto nos leva à refl exão sobre a necessidade da formação do profi ssional re-
fl exivo para desenvolver práticas que se articulem com o meio ambiente numa 
perspectiva de sustentabilidade. Assim sendo, representa a possibilidade de 
motivar e sensibilizar as pessoas para transformar as diversas práticas profi s-

sionais em potenciais fatores de dinamização da sociedade e de ampliação da 
responsabilidade sócio-ambiental.  

Existem dois caminhos que a sociedade tem utilizado como referência para 
abordar a problemática da transformação de uma lógica que infl uencie mudan-
ças no consumo – as dimensões da efi ciência e do uso fi nal. Do lado da efi ciência, 
os produtores têm mudado para a utilização de produtos e serviços menos 
intensivos em energia e recursos naturais- reuso. Entretanto como a dimensão 
da efi ciência não seria por si mesma sufi ciente para reduzir drasticamente o 
uso dos recursos naturais, a abordagem centrada no uso fi nal é fundamental, 
ao enfatizar a provisão das necessidades das pessoas usando a menor quanti-
dade possível de recursos naturais. Estes enfoques diferem substantivamente. 
Enquanto a ênfase na efi ciência signifi ca fazer com que os padrões vigentes de 
produção e consumo se tornem mais efi cientes; o enfoque no uso fi nal defende 
uma modifi cação nas estruturas de produção e consumo, de tal forma que as 
necessidades das pessoas possam ser supridas usando um mínimo de recursos, 
com um enfoque que priorize a economia verde. 

O grande desafi o que se coloca é o da mudança na visão das políticas públicas. 
Isto possibilitará desenvolver conceitos e estratégias de desenvolvimento que 
promovam efetiva redução de práticas pautadas pelo desperdício; e pela supe-
ração do paradigma que nos coloca cada vez mais numa encruzilhada quanto à 
capacidade de suporte do planeta e da habilidade que a sociedade tem de buscar 
um equilíbrio entre o que se considera ecologicamente necessário, socialmente 
desejável e politicamente atingível ou possível.     

Cabe ressaltar o importante papel que devem realizar as instituições da 
sociedade civil na direção de conscientizar sobre a importância do consumo 
ser cada vez mais sustentável; baseado numa lógica de co-responsabilização e 
adoção de práticas que orientem para um aumento permanente da informação 
aos cidadãos consumidores e o fortalecimento de  sistemas de certifi cação na 
direção de uma economia verde e inclusiva. 

Eis o importante propósito que se coloca esta publicação: a de trazer para um 
público mais amplo a necessária refl exão e aprofundamento do conhecimento 
sobre um tema que deverá mobilizar cada vez mais empresas  e órgãos de go-
verno, o consumo público e empresarial para uma economia verde e inclusiva.
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